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O cabaré


			Mal o sol se pôs, o letreiro luminoso já indicava que ali a diversão era garantida. 


			Batecoxa, escrito com pequenas lâmpadas coloridas que acendem e apagam freneticamente chamando a atenção de quem passa, assim como a nuance no letreiro que simula um casal dançando ou “batendo coxa”. 


			Na Batecoxa a distração começa logo ao pôr do sol e se estende, muitas vezes, até o amanhecer. É o lado bom da vida! Lá são vividos os ditos “momentos de felicidade”. 


			Na verdade, o local é um cabaré de beira de faixa, localizado na avenida Farrapos, em Porto Alegre e coordenado pela assertiva Madame Yolanda, uma mulher no alto de seus 60 e poucos anos e que há 30 trabalha em casas noturnas. Uma senhora vaidosa, bonita, faceira e que sabia se fazer respeitar. 


			A diversão oferecida pela casa é sexo, bebida e jogo e nisso ficam a noite inteira, numa atmosfera libidinosa e envolvente que a casa apresenta. 


			O ambiente é frequentado pelos mais variados perfis de clientes: casados, solteiros, viúvos, pobres, ricos (algumas vezes), jovens e velhos. As meninas são muito bonitas e isso tem grande responsabilidade no movimento do estabelecimento. 


			São cinco belas atendentes que moram com Madame Yolanda no próprio casarão onde fica o cabaré e trabalham de terça–feira a domingo atendendo durante a noite. Eventualmente, vem uma ou outra garota de programa que usa a casa para trabalhar, deixando a devida porcentagem que compete à Madame Yolanda. 


			Entre essas meninas que moram e trabalham no Batecoxa está Mariana, 22 anos, sobrinha de Madame, talvez a mais bela das meninas que trabalha com ela. Cabelo loiro, ondulado, olhos castanho–claros, lábios carnudos. Normalmente é a preferida dos clientes. 


			A mãe de Mariana, irmã de Madame Yolanda, faleceu aos 34 anos, devido a um câncer de mama. Mariana tinha 3 anos e é criada pela tia desde então. 


			O pai dela nunca soube que ela existiu. Quando os pais de Mariana terminaram o relacionamento, a mãe dela não sabia que estava grávida e quando soube (por orgulho, receio, vergonha ou outro motivo que ela levou para a sepultura) não contou para ele e nunca mais o procurou. Ele, por sua vez, fez o mesmo. O pai de Mariana nem imagina que ela existe. 


			Enquanto termina de se maquiar para mais uma noite de trabalho, Mariana conversa com a colega: 


			—Mais uma noite, Ritinha. Lá vamos nós para nossa ingrata vida fácil. 


			—Ah, não te queixa Mariana – retrucou a amiga. – Tá sempre com dinheiro na mão. É a mais rica do grupo. 


			—Não é bem essa a situação, Ritinha. Eu sinto que tô abusando disso tudo, entende? 


			Não sei se é uma fase, não sei o motivo, mas sei lá... às vezes me dá um abuso. Saco cheio. Não é sempre, mas tenho sentido isso mais seguido. 


			—Bobagem, Mariana! Melhor coisa que tem é tirar dinheiro fácil desses velhos trouxas! Quero ver onde vou conseguir ganhar o que ganho aqui numa noite. 


			Enquanto coloca o cílio postiço, Mariana argumenta com a amiga: 


			—Cresci nesse mundo, Ritinha. Com 15 anos já me prostituía. Tia Yolanda sempre foi meio inconsequente, tu sabe. Amo ela, pra mim ela é minha mãe. Mal lembro da mãe que morreu. Sou grata à tia Yolanda por tudo, mas... eu cresci dentro de um puteiro, Rita! Te garanto que não é o ambiente mais saudável para se criar uma criança... Mal estudei, nunca fui buscar uma profissão decente... 


			—Como assim, profissão decente? A nossa profissão é muito decente sim, minha querida! Nossas mãos não são sujas de sangue, nem de roubo, nem crime algum! 


			—É, mas temos alguns clientes que já se envolveram com... 


			—Isso é problema deles! Cada um que responda por si! Não temos nada com isso! 


			Nesse instante Madame Yolanda entra no quarto e diz: 


			—Gurias... quero vocês lindas como sempre! Fiquem dançando perto do bar também, evitem ficar todas no mesmo canto. 


			—Vamos dançar, tia! Quem dança seus males espanta – afirmou Mariana. 


			—Espanta os males e traz os machos! – completou Madame Yolanda. 


			Caem na gargalhada. Madame sai do quarto dizendo: 


			—Terminem de se aprontar, gurias, não demorem, já tem dois rapazes jogando sinuca. Já estão loucos para beberem com vocês! 


			As meninas, além do programa, incentivavam os clientes a deixar no caixa grandes “contribuições” através da bebida. 


			—Vamos lá, Mariana. Vamos que eu quero trabalhar bastante para esse ano comprar minha moto. Não precisa ser uma zero, mas em bom estado! Tô economizando o máximo – comentou Ritinha. 


			—Isso aí, Ritinha! O que move a vida são os sonhos, os objetivos. Acho que é isso que estou buscando! Taí... isso que me falta – disse Mariana em um insight. – Um sonho, um desejo, uma razão para existir. 


			—Vamos lá, amiga, hoje tu tá com uns papos esquisitos que não sei de onde tirou... Vamos dançar que passa! 


			Mariana respirou fundo, deu uma última ajeitada no cabelo e disse: 


			—Vamos lá! E que a gente faça dinheiro! 


		


	

		

			
A mansão


			Longe desse ambiente, em um meio largamente oposto à “casa de shows” de Madame Yolanda, reside em sua mansão, no bairro Moinhos de Vento, um dos bairros mais requintados de Porto Alegre, a nobre família Ranzine. 


			Família ilustre, dessas que estão sempre presentes nas colunas sociais, ostentando sua vida de luxo e riqueza, bancada pelo bem–sucedido Arlindo Ranzine, dono da rede de imobiliárias que leva o sobrenome da família. Um senhor boa–pinta, cavalheiro, educado, uma pessoa com berço! Começou cedo com o pai no ramo imobiliário e ao longo do tempo conseguiu triplicar o investimento da família. 


			Casado com a dama da sociedade, sra. Leda Marta Ranzine, que adora tomar o chá das cinco com as amigas, ostentando viagens, hotéis de luxo e roupas de grife. Sr. Arlindo tem uma personalidade um tanto diferente de Leda e talvez esse paradoxo faça com que o relacionamento seja duradouro. São 28 anos de uma vida em comum. 


			Dessa união vieram os filhos Augusto, de 24 anos, e Eduardo, de 20. A família reunida jantava aquela noite, conversando sobre a formatura de Augusto no final do ano, em Administração de Empresas. Márcia, noiva de Augusto, jantava com eles e já tomava frente na festa de formatura do noivo: 


			—Podem deixar comigo a festa da formatura do Guto. Sei de produtoras ótimas! Serviço completo! Fazem decoração e ambientação, daí... 


			Augusto interrompe: 


			—Produtora, amor? 


			—Sim, produtora – disse ela elevando levemente o tom da voz. – Não vai me dizer que tu queria uns docinhos, salgadinhos, parentada e meia dúzia de conhecidos? – indaga Márcia. 


			—Era mais ou menos isso que estava pensando... 


			—Não, meu amor... É tua formatura! É um momento muito importante na tua vida! Na minha também e de toda tua família, amor! Tem que comemorar muito! 


			—Eu concordo com a Márcia – disse Leda em favor da nora. 


			—Mas o casamento de vocês está marcado para três meses após a formatura – lembrou seu Arlindo. – Por que não comemoram tudo junto? 


			—Ah não – protestou Márcia. – Sou a noiva e não quero dividir minha festa com formatura nenhuma. Quero brilhar! Cada comemoração na sua hora! 


			Todos acharam graça. Já estavam acostumados com esse jeito espontâneo que Márcia apresentava. Eram dois anos de noivado, além de dois anos de namoro. Os planos era casarem no início do próximo ano. 


			A campainha toca e eles seguem jantando e conversando enquanto a fiel governanta, Elisabete, vai atender a porta. 


			Elisabete na verdade é quase um membro da família. Trabalha com a família Ranzine desde que sr. Arlindo e dona Leda se casaram. Ela coordena e supervisiona o serviço dos funcionários da casa, desde a doméstica até cozinheira, jardineiro, diarista e tudo mais. Ajudou a criar os meninos e eles têm um apreço especial por ela. Dona Leda enxerga em Elizabete uma amiga. E tem motivos para isso... 


			Elisabete retorna à sala de jantar e com ela, a visita: Alex, o melhor amigo de Eduardo. 


			—Boa noite – disse ele. 


			—E aí, Alex? – respondeu Eduardo. – Sente–se aí! 


			—Boa noite, junte–se a nós – convidou sr. Arlindo. 


			—Obrigado, seu Arlindo, eu vim porque eu e o Edu combinamos de sair. 


			—Isso mesmo! E eu já vou indo – disse Eduardo levantando–se. 


			—Mas já, meu filho? – perguntou dona Leda – Tu nem comeu! 


			—A gente vai comer na rua. Vamos ali no meu quarto Alex, vou trocar de camisa. 


			—Hum... E eu posso saber aonde vão? – questionou dona Leda. 


			Augusto respondeu: 


			—Vão aproveitar a solteirice! 


			—Isso aí, mano! – respondeu Eduardo. 


			Márcia então falou: 


			—Isso mesmo! Aproveita a solteirice porque depois que estiver comprometido, a curtição é sempre a dois... 


			Sr. Arlindo comentou: 


			—Aproveitando com responsabilidade, não há problema algum. 


			Os rapazes foram para o quarto para Eduardo trocar de camisa e lá combinavam detalhes do passeio. Alex comentava: 


			—Não é um cabaré de luxo igual àquele que gente foi aquela vez, Edu. É mais ralé, mas as gurias são melhores, mais bonitas, mais gostosas... 


			—Tem certeza? 


			—Claro! Tudo gata! 


			—No fim das conta é isso que interessa. Tu já foi lá muitas vezes? 


			—Que nada. Só uma. Hoje vai ser a segunda. 


			—Desde que terminei com a ex não sei o que é mulher, Alex! 


			—É, a coisa não tá fácil...


			—Como é o nome do lugar? 


			—Batecoxa – respondeu Alex. 


			Eduardo cai na gargalhada: 


			—Como é que é? Batecoxa? 


			—Isso. Um lugar onde as pessoas dançam também. E jogam. 


			Eduardo seguia rindo. 


			—Fui lá uma vez e gostei! – disse Alex.


			—Vamos lá então para o Batecoxa! 


			 


			 Após jantarem, Márcia e Augusto conversavam abraçados no sofá da sala, dando continuidade ao assunto do jantar. Ela dizia: 


			—Nem pensar, amor, em deixar de comemorar a tua formatura. Quero ir junto ainda comprar a tua roupa! 


			—Tu adora uma festa, não é amor? 


			—Adoro, mas não é só uma festa! É tua formatura! Administrador de Empresas! Já tem emprego garantido na empresa do teu pai! Já tá com a vida ganha! 


			Augusto acha graça e comenta: 


			—Aos 24 anos com a vida ganha, amor? Eu quero estudar mais, me aperfeiçoar, me especializar em uma área, talvez fazer uma faculdade de Economia...


			—Mas claro – disse Márcia. – Vai fazer tudo o que tu quiser, mas com uma bela base... Tu já trabalha com teu pai, é só seguir evoluindo. 


			—Formatura, casamento... só alegria na minha vida – disse ele beijando–a. 


			—E eu quero estar junto contigo, sempre, sempre... – disse ela retribuindo o beijo. 


		


	

		

			
O cabaré e a mansão


			Enquanto isso, a casa de Madame Yolanda começava a ferver. Música sertaneja de fundo, cheiro de perfume barato e fumaça de cigarro davam o tom da atmosfera do ambiente. Madame Yolanda ficava atendendo no bar e de lá observava tudo atentamente. Atenta o bastante para perceber que Eduardo e Alex estavam chegando à casa e ainda não haviam sido recepcionados. De lá mesmo ela chamou: 


			—Rosana! – Esse era o “nome de guerra” da Ritinha. As meninas não usam o nome delas enquanto trabalham. 


			Ritinha olhou e Madame Yolanda acenou mostrando os rapazes. Ela foi até eles e falou docemente: 


			—Oi, rapazes! Bem–vindos! Meu nome é Rosana. Vocês já conhecem a casa? 


			—Olá! Eu já vim uma vez – respondeu Alex. – E voltei porque as gurias são muito lindas... 


			—Eu vim conhecer – respondeu Eduardo. – E já tô gostando. 


			Próximo ao bar, dançando sozinha, estava Mariana. Ritinha chamou: 


			—Penélope! 


			Sim, esse era o nome “da noite” de Mariana, Penélope! 


			Ela insistiu: 


			—Penélope, vem aqui! 


			Mariana percebeu a situação e foi em direção a eles. 


			Então, nesse instante, enquanto Mariana vinha vindo, Eduardo foi acometido por uma sensação que jamais havia experimentado. Um misto de encantamento e desejo se apossou dele. Nunca tinha sentido algo dessa natureza em seus tenros 20 anos. 


			—Olá, boa noite – diz Mariana solícita. 


			—Melhor agora – responde Alex. 


			Eduardo pega na mão de Mariana (ou Penélope) e diz: 


			—Muito melhor. Me mostra a casa? Eu não conheço – disse ele sem pestanejar, saindo com ela, deixando Alex e Ritinha (ou Rosana) conversando. Alex achou estranho a atitude de Eduardo, mas engatou um papo com a moça. 


			Mariana sentou–se com Eduardo em uma mesa no canto da boate, quase escondida. 


			—Qual teu nome?


			—Eduardo. 


			—Então tu não conhecia ainda a Batecoxa? 


			—Não, não conhecia. Na verdade, essa é terceira vez que eu venho numa casa noturna. 


			—O que tu vai beber? – indagou Mariana. 


			Eduardo olhava para ela e pensava que nunca tinha visto uma mulher tão linda na vida dele. Se sentia fortemente atraído. Emocionalmente vulnerável. Tudo isso à primeira vista. Ele não prestou atenção no que ela falou. Estava a admirá–la. Mariana insistiu: 


			—O que vamos beber, Eduardo? 


			—Olha, qualquer coisa... eu não bebo muito, sabia? O Alex, o meu amigo, é que gosta de um trago. 


			—Mas eu bebo – disse ela. 


			—Bebe? Ah... então vou te acompanhar! 


			—Bebo bastante! 


			—E o que tu quer beber? – questionou ele. 


			Mariana pensou um pouco e disse: 


			—A noite hoje pede uma dose de gim com tônica, bem forte! Uma dose pra começar. 


			Pede ali no balcão, eu vou te esperar aqui – disse ela. 


			Tão logo ele voltou com a bebida, sentou–se próximo a ela e lhe passou a tecer elogios: 


			—Eu te achei linda, Penélope. Eu senti uma coisa muito estranha, muito diferente quando te vi. Não consigo explicar direito. 


			—Obrigada, gatão – dizia ela abraçando ele, fazendo sua parte. 


			—Tu é muito gostosa... Fiquei louco quando te vi. 


			—Tu é bem direto! 


			—Eu quero que tu seja minha! – disse Eduardo. 


			—Que coincidência... eu também quero ser tua! – respondeu ela quase sussurrando no ouvido dele. 


			Eduardo tomou um gole de gim com tônica e falou: 


			—Vamos para um quarto? Vamos conversar? Onde fica? – fazendo menção de se levantar. 


			—Espera, vamos bater um papo. 


			—Podemos bater papo no quarto – argumentou ele. 


			—Vamos pegar mais uma bebida antes, pra levar junto. 


			—Tá bem, vou pegar outra bebida. 


			—Certo – disse Mariana. – Eu vou pegar a chave do quarto com a Madame Yolanda. 


			Madame conversava contente com os clientes, esbanjando alegria. Era muito faceira, muito disposta e fazia programa ainda, sim! Em seus 63 anos conservava vitalidade e disposição! 


			Mariana foi pegar a chave do quarto para ela e Eduardo. 


			—Me alcança a chave de um quarto, tia. 


			—Já? – indagou ela. – Bebe mais um pouco. 


			—Nós vamos beber no quarto. Vou tentar manter ele pelo menos duas horas, daí posso ir dormir depois dele. 


			—Dormir nada! Vai tentar outro que fique mais duas horas! 


			Mariana olhou para Madame Yolanda com um ar de desânimo. 


			—O que tá acontecendo, minha filha? – questionou Madame Yolanda – Não é de hoje que eu te noto meio jururu, meio pra baixo... O que foi? 


			Mariana pega a chave e responde: 


			—Outra hora a gente conversa tia, outra hora – disse ela se retirando. 


			Eduardo vinha ao encontro de Mariana, que lhe deu a mão e o levou para o quarto. 


			Depois de um certo tempo apareceu Alex, que já havia se despedido de Ritinha e agora aguardava o amigo. Madame Yolanda se aproxima dele e diz: 


			—Tá gostando da casa, bonitão? 


			—Muito, bem bacana. 


			—Vai beber mais o quê? – perguntou ela quase intimando Alex. 


			—Bah... não sei se aguento mais – responde ele com cara de enjoo. 


			—Conversa fiada! Claro que aguenta. 


			—Tu toma uma gelada comigo? – convidou Alex. 


			Madame Yolanda gargalhou e respondeu: 


			—Por que não? Zacarias! – gritou ela para o homem que atende no bar. – Mais uma gelada na conta do moço aqui. 


			Ficaram conversando e bebendo até que Eduardo, tempo depois, apareceu com Mariana. 


			—E aí, Alex?


			—Essa aqui é Madame Yolanda, a proprietária da casa – respondeu o amigo. 


			—Muito prazer – disse Madame Yolanda sorridente. – Seja sempre bem–vindo ao meu pequeno estabelecimento. 


			—Prazer – responde Eduardo. – Eu vou voltar sim, em breve, de preferência. 


			—Oba! – respondeu Mariana. – Quantas horas eu reservo? 


			—Por mim, a noite toda – disse Eduardo. 


			—Vamos então, Edu? – convidou Alex. 


			Os rapazes se despediram, prometendo retornar. 


			Tanto Alex quanto Eduardo estavam bêbados. Não estavam de porre, mas estavam bêbados. Alex assumiu o volante do seu carro e os dois conversavam no caminho de volta: 


			—O que tu achou do lugar? – quis saber Alex. 


			—Ah... o lugar é fuleiro, mas eu fiquei louco com aquela loirinha. Foi à primeira vista. Gamei! 


			—Percebi. Tu ficou cego por ela. 


			—Vai mais devagar, Alex – alertou Eduardo antes de seguir com a conversa. – Ela é muito boa na cama. Uma vadia sem–vergonha! 


			—Claro, né? Ela é uma profissional do sexo. 


			—Vamos voltar amanhã, Alex? 


			—Amanhã? Tu não tem aula? 


			—Depois da aula, vamos depois das onze horas da noite. 


			—Amanhã não dá. É aniversário do meu cunhado. Churrascada! 


			—Tá, mas vamos essa semana ainda! E vai mais devagar aí! 


			—Bah, tu ficou amarradão mesmo hein? Isso é carência! Carência e álcool é a receita certa pro cara achar que tá apaixonado. Amanhã tudo passa, assim como efeito do álcool. 


			Eduardo não respondeu nada, silenciou, aumentou um pouco o volume do rádio e seguiu pensando em Mariana. 


		


	

		

			
O segredo


			Na manhã seguinte, na casa da família Ranzine, dona Leda levantou–se em torno das 10 horas para fazer seu desjejum. Mesa farta, bolos, pães, frios, sucos, iogurte e afins. O marido, sr. Arlindo, junto do filho Augusto, já haviam partido para imobiliária. Eduardo dormia. 


			Ela se sentou sozinha na mesa do café e chamou a governanta: 


			—Elisabete! 


			Após alguns instantes Elisabete chegou: 


			—Pois não, Dona Leda? 


			—Tu já deve ter tomado café, mas fica aqui, me faz companhia, porque eu sempre tomo café sozinha! 


			Elizabete riu, sentou–se, serviu meia xícara de café e ficou fazendo companhia para patroa. Os mais de vinte anos de convivência trouxeram muita cumplicidade e confiança entre a família Ranzine e a governanta. 


			—Cada um acorda em um horário – frisou Elisabete. – Difícil tomarem café em família. 


			—O que vai ter para o almoço? 


			—Rosbife com legumes salteados. 


			—Ótimo! – disse dona Leda enquanto comia uma fatia de mamão. 


			Nesse instante apareceu Eduardo na sala, de pijama, levantado da cama naquele instante, perguntando com cara de sono: 


			—Alguém viu minha carteira? Não tô encontrando. 


			—Bom dia pra ti também, meu filho, tudo bem? – indagou dona Leda irônica. 


			—Ah, bom dia, mãe! Bom dia, Bete! 


			—Bom dia, meu amor – disse Elisabete, de braços abertos para receber o abraço daquele que ela ajudou a criar e estima como se fosse um filho. Ela nunca se casou, nunca teve filhos e vive de devoção à família que sempre a apoiou. 


			—Não vi tua carteira, Eduardo! Tu tem que cuidar melhor das tuas coisas! – disse dona Leda em um tom ríspido. – Chegou tarde ontem, né? 


			—Não xinga meu gurizinho – pediu Elisabete. 


			—Teu gurizinho tá sempre perdendo alguma coisa. Outro dia foi a chave do carro que levou uma hora para encontrar. Tá merecendo um castigo esse gurizinho! 


			—Não tá não – retrucou Elisabete. – Onde tu poderia ter perdido, meu querido? 


			—Eu vou ligar pro Alex – disse Eduardo. – Talvez esteja no carro dele. 


			Eduardo foi telefonar para o amigo, enquanto dona Leda e Elisabete continuavam a conversar: 


			—Lindos esses “nossos filhos” dona Leda! 


			—São lindos mesmo Elisabete... Sabe, às vezes, eu fico pensando o que teria sido deles se... – dona Leda não concluiu o pensamento. Fez–se silêncio. 


			—A senhora não deve mais ficar pensando nesse assunto. Faz tanto tempo. 


			—Eu sei, eu sei... mas, às vezes, acabo pensando sobre isso, sabia? Como eles iriam reagir? 


			—Pra mim esse assunto tá encerrado! – enfatiza Elisabete. 


			Dona Leda olha bem no olho da governanta e diz: 


			—Somente eu, tu e o Arlindo sabemos dessa história. Os poucos familiares que sabem moram em Curitiba, poucos nos vemos. 


			—Não tinham nem que saber! – responde Elisabete. 


			—Tu tá certa! Vou tirar essa história da cabeça. Vou terminar de tomar café e vou ao shopping. Pede para o motorista aprontar o carro, por favor. 


			Eduardo gritou da outra sala: 


			—A carteira tá no carro do Alex! Obrigado, Senhor! 


			Um segredo de família que nem mesmo os filhos estão a par. Apenas a governanta conhece a história. O que teria a família Ranzine a esconder? 


		


	

		

			
Desejo de mudança


			Enquanto isso, Mariana, junto com as suas colegas, dava uma ajeitada no estabelecimento. Aquelas que moravam ali mantinham a casa limpa e bem cuidada. O serviço era dividido entre elas. Ganhavam alimentação e pouso, deixando uma parcela na casa do que ganhavam à noite. 


			Mariana tinha algumas regalias, pois era sobrinha da dona do cabaré e ali sempre foi sua casa também. 


			—Que lindo, minhas gurias com a mão na massa! É isso aí! – disse Madame Yolanda. 


			—E quando que é diferente? – questionou Mariana. 


			—Nunca! Vocês são uns amores quase todos os dias! 


			—A senhora também – respondeu Mariana. 


			Madame Yolanda olhou para Mariana e disse: 


			—Vem aqui dentro um instantinho querida. 


			As duas se dirigiram ao quarto de Madame, onde se sentam na cama. 


			—Como tava a diversão ontem com o rapazinho? 


			—Foi bacana. Ele disse que ia voltar; tu viu, né tia? 


			—Vi sim. Rapaz bem empolgado! E não é pé de chinelo! 


			Depois de um breve silêncio, Madame Yolanda perguntou: 


			—E tu, como tá? 


			Mariana olhou para ela com lágrimas nos olhos e permaneceu calada. 


			Madame Yolanda abraçou a sobrinha e a mesma começou a chorar. 


			—Mas o que houve, minha filha? Fala... tu sabe que tu pode confiar cem por cento em mim. 


			Enquanto enxuga as lágrimas, Mariana diz: 


			—Ah tia, eu não quero mais ser uma garota de programa. Eu não quero mais trabalhar aqui. Eu quero outra vida pra mim! Estou cansada disso aqui! – e recomeça a chorar. 


			—Calma querida. Não precisa chorar. Não tem problema nenhum, Mariana. Não precisa sofrer por causa disso... 


			—Eu pensei que a senhora não ia entender. 


			—Como não vou entender que minha sobrinha quer deixar de ser puta, hein Mariana?! 


			—Tem outras coisas também que me preocupam, que me deixam insegura! Quero começar uma vida nova, mas eu não conheço ninguém, não sei por onde começar a procurar trabalho, quero voltar a estudar... Será que vou me dar bem? Será que vou me arrepender? Mil coisas me angustiam, tia! Me tiram o sono! 


			—Desde quando tu tá pensando nisso? 


			—Já deve fazer mais ou menos um ano. 


			—Mas por quê? – quis saber Madame Yolanda. 


			—Cansei tia... não quero mais viver disso! 


			—Mas vai com calma, querida! Começa mandando uns currículos pra tudo quanto for lugar. Quando te chamarem, tu vai trabalhar, daí vai aos poucos conhecendo outras pessoas, vai estar em outro ambiente, quando der pra encaixar os horários, tu começa a estudar... tudo com calma. Só vem em casa pra dormir. Claro que eu te apoio, minha linda! 


			—Mas daí, tia... eu não vou mais morar aqui. 


			Espantada, Madame Yolanda diz: 


			—O quê? Como não? Vai morar onde? 


			—Eu quero alugar uma peça, morar numa pensão, sei lá... 


			—Mas por que vai gastar com moradia e alimentação se pode continuar aqui? 


			—Se for pra mudar tia, tem que ser em todos os aspectos. Não vou poder apresentar essa casa para meus colegas. 


			—Casa que te abrigou uma vida inteira! – apontou Madame Yolanda. 


			—Claro, eu sei tia! Sou eternamente grata à senhora. Aqui é minha casa, mas os outros não precisam saber do meu passado. Eu venho sempre te visitar e vice–versa. 


			—Eu te apoio em tudo, mas essa história de não morar mais aqui... eu preciso de tempo pra amadurecer a ideia. É uma mudança muito radical pro meu gosto. 


			—Vai ter tempo – respondeu Mariana – esse não é um plano imediato. Fico muito feliz em poder contar com a senhora – novamente os olhos ficam marejados. 


			Se abraçam. Mariana agora está mais aliviada. Além de contar para tia seus planos, obteve o apoio dela. 


		


	

		

			
Noivo de ouro


			Enquanto isso, Márcia se arruma para encontrar o noivo, Augusto, em um restaurante no Shopping Iguatemi. Almoçariam juntos. Enquanto se arruma, conversa com a amiga Andrea: 


			—Qual bolsa combina mais com esse sapato? – indaga Márcia, preocupada em estar elegante para o noivo. 


			—A bege – opina a amiga. 


			—Tu acha, Déia? Não posso me apresentar para o meu noivo vestida de qualquer jeito, afinal não é todo dia que gente consegue um noivo da família Ranzine. 


			Andrea cai na gargalhada e fala: 


			—Tens razão! Segura esse homem com unhas e dentes! 


			—Com certeza! Augusto vale ouro, literalmente! 


			—Vale ouro, diamante, final de semana no Rio de Janeiro... 


			—Eu sei que isso tudo é maravilhoso, mas independente disso, eu o amo! Tu sabe! Sou louca por ele! 


			—Eu sei. Tu apenas une o útil ao agradável... 


			—Exatamente – responde Márcia. – E mesmo que ele não fosse rico, eu me apaixonaria por ele se ele fosse a mesma pessoa, com o mesmo caráter e os mesmos valores. Eu não vivo mais sem ele Déia. 


			—E eu acho que ele não vive mais sem ti, também! 


			—Também acho. Ele quis noivar cedo, já tá colaborando com o pai dele nas imobiliárias, quase formado, arrumando tudo pra gente se casar e ser feliz! 


			Márcia se olha no espelho e pergunta à amiga: 


			—Tô bonita? 


			—Tá um charme! 


			—Meu Guto merece! Vamos, te dou uma carona. 


		


	

		

			
O beijo


			No final de semana seguinte, Eduardo e Alex estavam de volta na Batecoxa. Como era sábado, costumava ser mais frequentado o “inferninho”. Madame Yolanda foi recepciona–los: 


			—Olá, rapazes! Que bom que voltaram! – disse ela sorridente. 


			—Onde está a Penélope? – questionou Eduardo. 


			De um canto do salão Mariana viu Madame Yolanda com eles e foi ao encontro da mesa onde estavam: 


			—Oi! Pensei que não voltariam – disse Mariana. 


			Eduardo se senta em um sofá e diz para Mariana: 


			—Senta aqui do meu lado! 


			—Bem, fiquem à vontade! Divirtam–se! Vou cuidar do meu caixa! – falou Madame. 


			Enquanto outra garota senta–se ao lado de Alex para beber e conversar, Eduardo engata um papo com Mariana: 


			—Tu sabia que eu fiquei pensando muito em ti, Penélope? 


			—Sério? Pensando o quê? 


			—Pensando que tu é linda, cheirosa, gostosa... eu quis voltar aqui no dia seguinte, mas meu amigo não podia. 


			—E tu é obrigado a vir com ele? – questionou ela. 


			—Tu fica com quantos homens por noite? – indagou ele, desviando a conversa. 


			—Por quê? 


			—Sei lá, me interessou saber. 


			—Depende da noite. 


			—E se eu quisesse que tu fosse só minha por uma noite toda? 


			—É só pagar!


			—E todas as noites? 


			—Ah, mas daí tu vai tá me pedindo em namoro – disse ela rindo. 


			—Se fosse? 


			—Pede uma dose de conhaque pra nós. 


			—Conhaque?


			—Sim, gosto de bebidas fortes!


			Eduardo buscou o conhaque e voltou a sentar–se com Mariana. Entre um gole e outro de conhaque, ele ia tecendo elogios que iam fazendo com que ela considerasse a companhia dele agradável. 


			—Vocês não namoram? Os namorados sabem da vida que vocês levam? 


			—Algumas namoram e os namorados sabem, sim. Alguns até exploram elas. Eu não namoro. Comigo é só negócio. 


			—Mas eu duvido que nunca tocaram esse teu coraçãozinho – disse Eduardo. 


			—E o teu coraçãozinho, alguém já tocou? 


			Eduardo ficou por poucos segundos olhando nos olhos de Mariana e fez menção de beijá–la, mas ela se esquivou e falou: 


			—Eu não beijo na boca. 


			—Mas por quê? – quis saber ele. 


			—Muitas garotas de programa não beijam na boca. Beijar na boca é sinal de afeto, é sinal de sentimento. Aqui não tem afeto ou sentimento, é um programa, um negócio. Um lance carnal, sem envolvimento. 


			O semblante de Eduardo estava uma mistura de tristeza e vergonha. Mariana continuou: 


			—Eu nunca beijo na boca do cliente, a maioria das gurias também não, mas... mas pra ti eu faço uma exceção. 


			Dito isso, Mariana se entregou aos beijos com Eduardo. 


			Naquele instante ele sentiu todas as suas defesas se desfazerem. Foi envolvido por um sentimento que ainda não tinha experimentado. Algo que estava muito longe dos amores efêmeros que conheceu até então. Sentiu o gosto do amor. Eduardo estava apaixonado. Apaixonado por uma garota de programa! 


			Pediram mais uma dose de conhaque e foram para o quarto. 


			No salão, o clima lascivo dava o tom do ambiente. No quarto, após se curtirem por um longo tempo, Eduardo e Mariana conversavam deitados: 


			—Tu faz sempre desse jeito pra todos os clientes? – quis saber Eduardo. 


			—Eu sou a mesma pessoa com todos. 


			—E todos curtem a mesma coisa? – perguntou ele curioso. 


			—Não. As pessoas são diferentes, tem diferentes desejos, diferentes fantasias. Tem homem que vem aqui só pra se drogar, só pra cheirar pó. 


			—Como é que é? – espantou–se Eduardo. 


			—Sim, tem uns caras que pagam o programa, mas querem ficar cheirando e bebendo com uma companhia. 


			—E transam também?


			—Não, a maioria brocha, por causa do pó. 


			—Tu também cheira? 


			—Eu não. Eu tenho que ficar esperta. Não posso perder o tino; estou trabalhando. E não gosto também. 


			—Tu já usou? 


			—Já fumei uns baseados, mas não curti. E tu? 


			—Nunca usei nada além do álcool. 


			—Pois alguns caras pagam bastante pra ter uma companhia enquanto eles cheiram e falam da vida. Deixam aqui o dinheiro todo deles às vezes. 


			—E nunca arrumam briga?


			—Raramente, quando alguém excede a dose; mas tem segurança na casa. 


			Eduardo ergueu–se e foi pegar o copo com o resto de conhaque que estava ao lado da cama. Entretanto, ele acabou percebendo que havia algo embaixo dela. Pegou pra ver o que era. Se tratava de um vibrador de borracha. Questionou:


			—O que é isso, Penélope? 


			—Vai me dizer que não conhece um vibrador, Eduardo? Pode pegar, tá limpinho. 


			—Tu usa isso? 


			—É um dos meus instrumentos de trabalho. 


			—Como assim? Os caras preferem te penetrar com esse pau de borracha? 


			—Não necessariamente... alguns pedem que eu os penetre com o vibrador! 


			—O quê? – pergunta Eduardo tomando o último gole de conhaque que havia no copo. 


			—Tem alguns caras que gostam. Pedem pra eu fazer. 


			—Eles te pagam pra tu enfiar esse troço neles? São veados? 


			—Não são veados. São homens casados, com filhos, família, alguns têm até neto! Eles gostam de mulher, do corpo e do toque feminino, não tem atração física por homens, mas têm tesão nessa região do corpo, entendeu? Em um puteiro não pode existir pudor, nem preconceito! 


			—E eles transam contigo também? – quis saber Eduardo. 


			—Alguns transam. Eles têm vergonha de pedir pra esposa penetrar eles, então preferem fazer esse tipo de programa com uma prostituta. Quer experimentar? – perguntou ela brincando com ele. 


			—Não, não. Eu gosto daquilo que tu sabe. 


			Mariana deu uma risada. 


			—Teu sorriso é tão bonito. Tu tem um jeito tão especial, Penélope...


			—Gosto de conversar contigo porque tu levanta minha moral – brincou ela. 


			—Penélope... eu não vou fazer “nove horas” ou ficar enrolando... Sabe... eu acho que tô apaixonado por ti. Por ti, pela tua beleza, pelo teu sexo... O beijo hoje confirmou o que eu vinha sentindo. 


			Ela olhou séria para ele e respondeu: 


			—Olha Eduardo, eu trabalho aqui, entendeu? Eu nunca me envolvi com clientes. Eu não venho pra cá pra namorar, venho pra ganhar dinheiro. 


			—Por que tu me beijou? – quis saber Eduardo, iludido pelo beijo. 


			—Eu fiquei com vontade. Tu é um cara bacana, divertido, cheiroso. Me paga legal, mas eu não tô na onda do romance. 


			—Mas eu poderia ter pelo menos uma chance... 


			—O que tu quer com uma garota de programa, cara? Tu tá iludido. 


			—Eu me encantei por ti assim que te vi. 


			—Então continua vindo aqui no Batecoxa, continua me pagando legal e a gente vai se ver sempre. 


			—Garota de programa não tem sentimento? 


			—Tem, mas tem a esperteza da vida também! 


			Isso ele não podia negar. Eduardo ficou impressionado com as histórias que Mariana tinha contado pra ele, desde a outra vez que ele esteve no cabaré, referente às vivências dela. 


			—Está certo – disse ele –, eu vou fazer o que tu falou: vou continuar vindo aqui, pagando programa e ficando contigo. E nesse tempo vou tentar ganhar teu coração. 


			—Tu tá te iludindo por tua conta, depois não vai me chamar de exploradora. 


			—Nunca se apaixonaram por ti aqui? 


			—Olha, meu querido, depois que o pessoal se passa no álcool, até pedido de casamento eu recebo. Vamos descer? 


			Ele mirou bem os olhos dela e lhe deu mais um beijo. Beijo de amor! 


		


	

		

			
A paixão


			No dia seguinte era domingo e Augusto confortavelmente sentado no living, lia seu jornal. Eduardo há pouco acordado, aproximou–se do irmão, sentou–se e disse: 


			—Oi, mano! 


			—E aí, Edu! Onde foi a festa ontem? 


			—Dei umas bandas aí com o Alex. E tu? 


			—Eu fiquei na casa da Márcia.  


			—Mano, tu ama a Márcia? – questionou Eduardo. 


			—Claro Edu! Vou casar ano que vem. Como não vou amar? Por que essa pergunta? 


			—Mano, não comenta com ninguém ainda, mas eu acho que estou apaixonado. Muito apaixonado! 


			—É mesmo? – Augusto deu uma risada – E por quem? 


			—Por enquanto eu não posso contar. Eu preciso um tempo... mas eu vou te contar antes de todo mundo aqui de casa. 


			—É alguém que conhecemos? – quis saber Augusto. 


			—Não. Ninguém conhece. Eu conheci há pouco tempo. 


			—E o nome, tu pode dizer? 


			—Penélope. 


			—E tu conheceu onde? – perguntou Augusto se interessando pela história. 


			—Por enquanto não vou falar nada. Contei só pra ti. Não fala pra ninguém. Nem pra Márcia! 


			—Fica tranquilo. Segredo nosso. 


			—Tu te apaixonou pela Márcia à primeira vista? 


			—Não. Conheci através de amigos em comum, como tu sabe, e a paixão veio com o tempo. 


			—É a primeira vez que me apaixono – confessa Eduardo. 


			Nesse instante chega sr. Arlindo e dona Leda. O patriarca exclama: 


			—Meus mais valiosos tesouros! 


			—O tesouro mais novo chegou de madrugada de novo em casa – disse dona Leda se referindo a Eduardo. 


			Ele foi até ela lhe deu abraço e falou contente: 


			—Em breve vou poder contar uma surpresa pra senhora, mãezinha! Pra senhora e pra todo mundo! Eu tô feliz, mãe e vou ficar ainda mais! 


			Eduardo diz isso e sai, enquanto sr. Arlindo indaga a Augusto: 


			—O que deu nele, filho? 


			—Não sei, pai. 


			Dona Leda comenta: 


			—Tá na hora dele arrumar um estágio na área do curso dele de Educação Física ou ir pra umas das Imobiliárias trabalhar – disse dona Leda incisiva. – Estuda só três noites, dorme de madrugada e não faz nada durante o dia. 


			—Mas ele vai bem nos estudos, mãe – defendeu Augusto. 


			—É o mínimo que se espera, né meu filho? – rebateu dona Leda. 


			—Não seja implicante Leda – disse seu Arlindo. 


			—Implicante? – indignou–se ela. – Ele precisa aprender a ter responsabilidade. Não é mais um bebê. Tu e a Elisabete tratam o Eduardo como se ainda fosse uma criança. Ele cresceu, Arlindo! Ele cresceu!


		


	

		

			
O currículo


			No estabelecimento de Madame Yolanda, Mariana conversava com a tia e com a colega Ritinha: 


			—Ele disse que está apaixonado, gurias – disse ela se referindo a Eduardo. – Parece uma criança grande descobrindo o mundo. Queria saber o que eu fazia com o vibrador que estava debaixo da cama. 


			Caíram na gargalhada. 


			—E o que tu respondeu? – questionou Ritinha. 


			—Respondi a verdade. Disse que normalmente servia pra socar no rabo dos homens que pediam. 


			—Aproveita bastante, Mariana! – falou Madame Yolanda. – Não se faça de rogada. Aceita presentes, joias, suga tudo o que puder. Pé–rapado ele não é! Tenta descobrir mais sobre a família dele. 


			—Tô aproveitando, sim! Aumentando minhas economias! – respondeu Mariana. 


			—E ele é bem bonitinho – observou Ritinha. 


			—Mudando de assunto – disse Mariana –, amanhã eu vou distribuir alguns currículos, viu tia? 


			Após um breve silêncio, Madame Yolanda respondeu: 


			—Tá bom. A que horas tu pretende ir? 


			—De manhã. Comprei 10 currículos por enquanto. Só com o primeiro grau sei que as chances não são muitas, né? Mas preciso começar a fazer alguma coisa. 


			—Tá decidida mesmo, amiga? – indagou Ritinha. 


			—Já! E faz tempo, Ritinha! 


			Essa situação de ainda trabalhar e morar no cabaré incomodava bastante Mariana. 


			Ela sabe que o futuro dela não precisa ser igual ao passado e ao presente. Uma vida nova pulsava dentro da jovem que queria, segundo os pensamentos dela, conhecer a felicidade. 


		


	

		

			
O chimarrão


			À tarde, Eduardo e Alex foram bater um papo e tomar um chimarrão no Parcão. Alex achava muito estranho a paixão repentina de Eduardo por Mariana e tentava alertar o amigo: 


			—Edu, tu tá parecendo louco, cara! Meu... tu tá apaixonado por uma prostituta, velho! 


			—E por que esse preconceito todo? 


			—Preconceito? Meu, tu tá cego? Ela é uma vagabunda, fica contigo e não sei mais quantos na noite! Ela quer dinheiro e não tu! 


			—Ela pode mudar! Eu posso tirar ela de lá, se ela quiser! 


			—Tirar ela de lá? – rebate Alex. – E colocar onde? Na tua casa pro teu pai sustentar? 


			—Qual é, Alex? Vai se meter muito? 


			—Não tô me metendo, cara... Eu gosto de ti como um irmão. Me sinto no dever de te alertar. 


			—Não precisa se preocupar comigo. Eu não sou criança! 


			—Mas parece – provocou Alex. – Parece adolescente que nunca tinha comido uma xoxota e quando comeu, se apaixonou! 


			—Ela é especial e eu não vou deixar de ficar com ela. Me apaixonei! 


			—Mas ela não te quer. Tu tá procurando sofrimento e não felicidade. 


			Eduardo segue firme em sua ideia: 


			—Não existe padrão de felicidade. Cada um é feliz à sua maneira! 


			Alex, temendo pelo amigo, continuou: 


			—Tu não te importa de saber que ela fica contigo e outros na mesma noite? 


			—Não vai ser sempre assim! 


			—Por quê? Tu vai pagar pra ela ficar a noite toda só contigo? 


			—Vai à merda, Alex! 


			Eduardo sai a passos largos, irritado. Alex pega a garrafa térmica e vai atrás dele. Ao alcança–lo foi logo falando: 


			—Tá bom, Edu! Deixa de ser bobo! A gente não fala mais nesse assunto. É que eu me preocupo com essas tuas ideias. 


			Eduardo segue caminhando em silêncio. Alex continua:


			—Tu ficou tão deslumbrado de uma hora pra outra que até me assustei. Vamos sentar. 


			Eduardo, já mais calmo, não disse nada. Tornaram a se sentar. Alex perguntou: 


			—Quer um chimarrão? 


			—Eu já contei pro meu irmão – respondeu Eduardo. 


			—Contou? E ele?


			—Não contei tudo. Só disse que tava gostando de uma guria e que logo eu ia apresentar ela pra todos. 


			—Mas não disse onde conheceu ela? 


			—Não. Não precisa dizer! Me dá um chimarrão e vamos mudar de assunto! 


		


	

		

			
Planos


			Enquanto isso, Augusto e Márcia passeavam por um shopping da cidade. Ela fazia planos para o casamento: 


			—Já fiz boa parte da lista de convidados. 


			—Já? – respondeu Augusto surpreso. 


			—Claro, amor... isso é uma coisa que tem que ser vista e revista com antecedência. Precisa ser feita com calma. Uma festa de casamento do patamar da nossa, tem que ser impecável em todos os sentidos! Não concorda? 


			—Às vezes te acho meio exagerada. 


			—Exagerada?! Como assim, Augusto? É nosso casamento! Nosso casamento! Não é uma festinha de aniversário com os amigos. 


			—Tudo bem – respondeu ele –, é que eu não curto muito holofotes, colunas sociais... tu sabe disso. 


			—Mas como não vai ter holofotes, meu Deus do céu!? Augusto Ranzine, filho do Dr. Arlindo Ranzine casando e tu não quer holofotes? Eu quero muito brilho, sim! Quero que todos vejam a minha felicidade! Quero celebrar! É meu casamento, porra! 


			—Tá bom, Márcia, foi só um comentário. Tu sabe que eu nunca me envolvi na organização das tuas festas. 


			—Já escolhi meus padrinhos: A Andrea e o Henrique, o Cássio e a Rose e a Luciana e o Tadeu. 


			Eles se sentaram e ela continuou: 


			—Guto, eu não sou exagerada, amor. Exagerado é o amor que tenho por ti! – diz ela o abraçando. – Eu quero transbordar minha felicidade! Eu te amo, Augusto. São quatro anos juntos e eu já sei que quero passar o resto da minha vida contigo! 


			Márcia é filha única do sr. e sra. Menezes. Sr. Olavo e dona Eni. Tem 25 anos (um ano mais velha que Augusto), formada há pouco tempo em Direito. O pai é advogado. Ela não trabalha, prefere ser a “mimada filhinha única do papai”. Personalidade forte, mas gente boa, basta não tirá–la do sério. 


			Augusto tem uma personalidade mais calma. Um rapaz muito inteligente e querido por todos. Determinado. Pacífico. Apaixonado por Márcia. 


			—Tá bom, meu amor – disse ele. – Transborda a tua alegria, que é a minha alegria também! 


			Ele disse isso acariciando o rosto dela, dando–lhe um beijo logo em seguida. 


		


	

		

			
Sem planos


			E os dias foram passando... Mariana andava distribuindo currículos pela cidade: Lojas, lanchonetes, postos de gasolina, supermercados, enfim... torcia pela sorte de ser chamada. 


			Eduardo segue cada vez mais apaixonado, frequentando quase diariamente o estabelecimento de Madame Yolanda, contribuindo com as economias de Mariana, com a mesada que recebe do pai. 


			Em mais uma noite de encontros, eles conversavam deitados em um dos quartos. 


			Ele se mostrava apreensivo pelo fato de ela querer ir embora do Batecoxa. Temia que fosse mais difícil de encontrá–la. 


			—E tu vai morar onde quando for embora? – questionou Eduardo. 


			—Não sei ao certo ainda. Primeiro quero trabalhar, ter um trabalho fixo e depois eu vejo um canto pra mim. 


			—Mas eu vou querer continuar te vendo. 


			—Isso é outra coisa que não estou pensando no momento – enfatizou Mariana. 


			—Eu preciso continuar te vendo. 


			—Com o tempo a gente vê isso. Eu não vou sair daqui hoje ou amanhã. 


			—Eu quero te ajudar. Eu vou trabalhar com meu pai se precisar. Isso! Vou começar a trabalhar com ele. Vou receber um salário maior do que a mesada, né? 


			—O teu pai trabalha em quê, Eduardo? 


			—Ele é dono de uma rede de imobiliárias. Duas aqui em Porto Alegre e outra em Canoas. 


			—Qual o nome das imobiliárias? 


			—Ranzine. É o nosso sobrenome. Ranzine Imobiliária. 


			—E tu nunca quis trabalhar com ele? 


			—Não. Eu curto Educação Física, o curso que eu faço. Nada a ver com o ramo do pai. Meu irmão trabalha com ele. Eu nunca quis, mas nunca é tarde pra repensar uma ideia. 


			—Eduardo... vamos continuar nos vendo, curtindo um programa, mas não idealiza muitos planos na tua cabeça com relação a mim. Como te falei, no momento só tô focando em um outro trabalho. E de qualquer forma, vivemos em mundos muito diferentes. 


			—Eu vou ganhar teu coração, Penélope! Eu não me importo que tu seja garota de programa! Eu te assumo, eu namoro você. 


			—Torno a falar: não faça planos pra mim. Meu destino é incerto! 


		


	

		

			
O trabalho


			No dia seguinte às sete e meia da manhã, seu Arlindo e Augusto tomavam café juntos antes de irem trabalhar, como de costume. 


			O patriarca comentava com o filho: 


			—Hoje temos reunião com o contador às dez horas. Leva todos aqueles documentos que pedi pra Marilda deixar na tua mesa. 


			—Tá bom, pai. Eu tava pensando sobre aqueles imóveis que a tua... 


			Augusto não chegou a completar a frase e foi surpreendido por Eduardo que chegava para tomar café naquela hora da manhã com eles. 


			—Bom dia, pai, bom dia, mano! 


			—Bom dia, meu filho! Que milagre foi esse? Tem algum trabalho da faculdade pra fazer durante o dia? 


			—Não, não... na verdade eu queria falar contigo mesmo, pai. 


			—E acordou essa hora só pra falar comigo? O que tu andou fazendo? 


			—É que eu tenho aula hoje à noite e queria ver logo uma coisa. 


			—Pois fale, meu filho. 


			—Eu quero ir trabalhar contigo e com o mano na imobiliária. 


			Sr. Arlindo e Augusto se olharam e não disseram nada. 


			—É sério, pai. Eu quero trabalhar. Não quero mais ficar só com a minha mesada. Por favor, pai. Eu quero ir pra uma das imobiliárias. De preferência em Porto Alegre. 


			Sr. Arlindo surpreso, responde: 


			—Que bom, meu filho, que tu tá querendo começar a se esforçar, a fazer por ti, mas eu sempre pensei que tu ia atuar na área da Educação Física que foi o que tu sempre gostou, sempre quis. 


			—Mas eu gosto do meu curso. Sou um dos melhores da turma. Acontece que eu preciso um trabalho pra agora, não posso esperar me formar ou chamarem pra um estágio. 


			—Mas o que tá acontecendo, Eduardo? – questiona sr. Arlindo com estranhamento. 


			—Eu quero trabalhar, pai. Não quero viver de mesada. Só isso. 


			—Ótimo, mas decidiu isso assim da noite para o dia? Acordou hoje com vontade de trabalhar? 


			—Mais ou menos... 


			Eduardo dirige–se a Augusto e diz: 


			—Tem a ver com aquela história que te falei, mano. 


			—Que história? – quis saber seu Arlindo. 


			Nenhum dos rapazes disse nada. Ele insiste: 


			—Qual história, Augusto? 


			—A história é dele, pai. Ele que vai te contar, se quiser. 


			Eduardo olhou para seu pai e falou: 


			—Pra ti eu vou contar também paizão, mas por enquanto é segredo. 
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